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Resumo 

Este estudo objetivou realizar uma busca de artigos publicados entre 2015 a 2020, que possuíssem como abordagem 

analisar as ações promovidas pelas instituições de nível superior em auxilio à mãe estudante na conciliação das 

demandas acadêmicas e a amamentação. Foram selecionados 15 estudos que apresentaram relevância ao tema 

abordado, sendo apenas um desses do Brasil, o que demonstra a necessidade de mais estudos relacionados ao público 

das mães nutrizes universitárias. Os resultados apresentados nos artigos selecionados, demonstram um apoio 

insatisfatório ofertado pelas instituições de ensino superior a mães universitárias, como ausência de locais adequados 

para amamentação e ordenha das mamas, horários das atividades acadêmicas inflexíveis, dificultando a conciliação da 

amamentação com as atividades curriculares, pouco acolhimento dos colegas de turma e professores, além de questões 

socioculturais que dificultam a trajetória acadêmica das mães estudantes. Nesse sentido o estudo promove a reflexão 

do tema, com o intuito de incentivar pesquisadores brasileiros, tendo em vista a escassez de produções científicas 

brasileiras que possuam um olhar voltado para esse grupo de mulheres inseridas nas universidades. Ademais, é 

importante ressaltar o movimento das Universidades promotoras da saúde, que possui como princípio a participação 

da universidade no processo de promoção da saúde, visto que apresenta um espaço rico para o desenvolvimento de 

ambientes de aprendizagem e vivências saudáveis para a comunidade acadêmica. 

Palavras-chave: Estudantes; Maternidade; Amamentação; Promoção da saúde; Universidade. 

 

Abstract  

This study aimed to conduct a search for articles published between 2015 and 2020, which had as an approach to 

analyze the actions promoted by higher education institutions in support of student mothers in reconciling academic 

demands and breastfeeding. 15 studies were selected. which were relevant to the topic addressed, being only one of 

these in Brazil, which demonstrates the need for more studies related to the public of nursing mothers at university. 

The results presented in the selected articles demonstrate gaps in the support offered by higher education institutions 

to university mothers, such as the absence of adequate places for breastfeeding and breast milking, inflexible 

academic activities schedules, making it difficult to reconcile breastfeeding with curricular activities, little reception 

from classmates and teachers, in addition to sociocultural issues that hinder the academic trajectory of student 

mothers. In this sense, the study promotes reflection on the theme, with the aim of encouraging Brazilian researchers, 

in view of the scarcity of Brazilian scientific productions that have a look focused on this group of women inserted in 

universities. Furthermore, it is important to emphasize the movement of universities promoting health, which has as 

its principle the participation of the university in the health promotion process, as it presents a rich space for the 

development of learning environments and healthy experiences for the academic community. 

Keywords: Students; Maternity; Breast-feeding; Health promotion; University. 

 

Resumen 

Este estudio tuvo como objetivo realizar una búsqueda de artículos publicados entre 2015 y 2020, que tuvo como 

enfoque analizar las acciones impulsadas por las instituciones de educación superior en apoyo a las madres 

estudiantes en la conciliación de las demandas académicas y la lactancia materna. Se seleccionaron 15 estudios que 

fueron relevantes para el tema abordado, siendo solo uno de estos en Brasil, lo que demuestra la necesidad de más 
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estudios relacionados con el público de madres lactantes en la universidad. Los resultados presentados en los artículos 

seleccionados evidencian brechas en el apoyo que brindan las instituciones de educación superior a las madres 

universitarias, como la ausencia de lugares adecuados para la lactancia y el ordeño, los horarios de actividades 

académicas inflexibles, dificultando la conciliación de la lactancia materna con las actividades curriculares, poco 

recepción de compañeros y docentes, además de cuestiones socioculturales que dificultan la trayectoria académica de 

las madres estudiantes. En este sentido, el estudio promueve la reflexión sobre el tema, con el objetivo de incentivar a 

las investigadoras brasileñas, ante la escasez de producciones científicas brasileñas que miran hacia este grupo de 

mujeres insertas en las universidades. Además, es importante destacar el movimiento de Universidades promotoras de 

la salud, que tiene como principio la participación de la universidad en el proceso de promoción de la salud, ya que 

presenta un espacio rico para el desarrollo de ambientes de aprendizaje y experiencias saludables para la comunidad 

académica. 

Palabras clave: Estudiantes; Maternidad; Amamantamiento; Promoción de la salud; Universidad. 

 

1. Introdução 

O estudo objetivou realizar uma busca de artigos publicados entre 2015 a 2020, que possuíssem como abordagem 

analisar as ações promovidas pelas instituições de nível superior em auxilio à mãe estudante na conciliação das demandas 

acadêmicas e a amamentação. O ensino superior assume uma posição social de liderança pedagógica, científica e tecnológica. 

Almeja-se em relação ao desenvolvimento acadêmico e profissional dos estudantes, que exista um investimento com enfoque 

no cuidado humano (Ferreira et al., 2017). 

A pesquisa justifica-se devido à importância do incentivo ao aleitamento materno na promoção da saúde da mulher 

universitária e da criança e a notória escassez de políticas públicas que amparam a mãe universitária em sua permanência na 

universidade. A realidade exposta apresenta uma urgência para um olhar sensível da comunidade científica frente as questões 

que envolvem esse grupo de mulheres, trazendo à luz a discussão do tema. 

A maioria das mulheres agrega em seu cotidiano multitarefas, ocupando o papel de mãe, esposa, dona de casa, 

profissional e estudante. Dessa forma, constroem uma complexa rede de atribuições domésticas, familiares e profissionais. 

Esse conjunto de tarefas torna-se um desafio ainda maior, quando possuem filhos recém-nascidos ou na primeira infância 

(Rimes, et al.,2019). 

Tendo em vista a realidade da mulher no contexto social contemporâneo, observa-se que a inclusão das mulheres no 

meio acadêmico vem se consolidando, apresentando maior índice de incorporação, permanência e conclusão dos anos de 

estudo em relação aos homens (Costa, 2018). 

No Censo da Educação Superior feito pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(INEP, 2017) expõe-se um número de 6.529.681 matrículas totais em cursos presenciais de graduação, destas, 3.618.763 são 

de mulheres, e dos mais de um milhão e cem mil concluintes dos cursos de graduação presenciais e à distância, 

aproximadamente 61%, são do sexo feminino. Entretanto, a visão social mesmo em tempos modernos, ainda possui conceitos 

que giram em torno de pensamentos patriarcais, atribuindo a figura feminina ao destino de ser mãe, a sociedade não a 

reconhece como uma “verdadeira mulher”, fora da maternidade. As relações entre trabalho, família, sociedade e saber, 

constroem um círculo vicioso, que mantém as desigualdades entre os gêneros (Viana, 2016).  

Em termos de amparo legal referente a mãe estudante, a legislação brasileira dispõe da Lei no 6.202, de 17 de abril de 

1975.Art. 1º, em que defende que a partir do oitavo mês de gestação, num período de três meses a estudante, em estado de 

gravidez e puerpério, ficará assistida pelo regime de exercícios domiciliares (Lei nº. 6.202,1975). Apesar de surgir em 2018 o 

Projeto de lei da Câmara Nº 12, que traz propostas com modificações na Lei nº 6.202, de 17 de abril de 1975, ainda permanece 

em vigor a lei citada acima (Projeto- Lei da Câmara nº. 12, 2018). 

Considerando a importância do aleitamento materno exclusivo para saúde da mãe e do bebê, a Organização Pan-

Americana da Saúde (OPAS) e Organização Mundial da Saúde (OMS) orientam a manutenção do aleitamento materno até os 

http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v10i8.17134
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seis meses de idade do bebê e de forma complementar até 2 anos. (Opas,2019).  Visto isso, observa-se um conflito entre as 

orientações recomendadas pelas orientações de saúde e as leis que amparam a mãe estudante. 

Tal realidade somente será atingida se todo o sistema educativo investir na saúde. O ensino superior possui o dever de 

desenvolver estratégias que tenham como objetivo a qualificação dos discentes, a promoção do autocontrole e em 

consequência, a melhoria da qualidade de vida e reorientação no foco dos serviços, com ênfase na promoção da saúde e 

prevenção da doença, por meio da integração de um conjunto de ações e programas educacionais (Ferreira, et al., 2017). 

Considerando o papel das universidades no processo de inclusão do estudante, ressalta-se a importância do 

movimento das Universidades Promotoras de Saúde. Tal movimento proporciona um ambiente de privilégios para a construção 

de um cenário de promoção da saúde para a comunidade educativa, trazendo melhorias na saúde por meio do desenvolvimento 

do ensino, da pesquisa e da troca de conhecimentos, o que contribui para qualidade de vida da comunidade em geral. Espaços 

promotores de saúde são locais de intervenção onde se dinamizam estratégias que promovem conhecimentos para a 

reorientação de hábitos e promoção de ambientes saudáveis (Ferreira et al., 2017). 

 

2. Metodologia 

Foi realizada uma revisão sistemática com busca em bases de dados científicas no período de novembro de 2020 à 

fevereiro de 2021, a partir da formulação da pergunta de pesquisa: Quais as ações de incentivo ao aleitamento materno 

exclusivo são promovidas pela universidade, com mães universitárias nos cursos de graduação e pós-graduação? 

A partir dessa pergunta foi aplicada a estratégia do mnemônico PICo: onde P é de paciente e aqui se refere às nutrizes 

universitárias, o I de intervenção, relacionada as ações de incentivo ao aleitamento materno exclusivo e, o Co de contexto, 

relacionado às universidades. A estratégia PICo é utilizada na construção da pergunta de pesquisa e auxilia na busca 

bibliográfica, tal estratégia é uma prática baseada em evidências e é empregada para detectar a maneira mais adequada para 

construção da pergunta de pesquisa (Santos, et al., 2007). 

Os critérios de inclusão das publicações foram: Recorte temporal entre (2015-2020); Idiomas (Inglês, Português e 

Espanhol); Tipo de artigo (disponíveis na íntegra, relacionados à temática, com resultados de pesquisa); participantes do 

estudo: estudantes universitárias nutrizes. Como critérios de exclusão: Estudos de revisão, teses e dissertações. 

A busca dos artigos científicos foi realizada nas seguintes bases de dados:  Literatura Latino-Americana e do Caribe 

em Ciências da Saúde (LILACS), PUBMED (PMC), WEB OF SCIENCE (WOS) e Cumulative Index to Nursing and Allied 

Health Literature (CINAHL).  

Tais bases foram escolhidas em função de sua representatividade e por possuírem alto grau de abrangência, facilitando 

a procura por artigos relacionados à temática. 

Foram utilizados os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): “estudante” or “estudantes” or “acadêmica” or 

“maternidade” AND “amamentação” or “amamentação exclusiva” or "nutrição infantil” or “leite materno” or “promoção da 

saúde” or “educação em saúde” AND “Universidade” or “faculdade”or “Pós-graduação”. 

A busca inicial realizada na base de dados LILACS, resultou em 11.743 artigos. Chegou-se a 492 estudos após a 

aplicação dos filtros, sendo apenas 02 relevantes ao tema. Na PUBMED obteve-se um resultado inicial de 38.871publicações. 

Após a aplicação dos filtros resultaram 5.422 estudos e, a partir da leitura de títulos e resumos, apenas 10 artigos foram eleitos 

para a revisão. Na busca na WEB OF SCIENCE o resultado inicial foi de 2.739 estudos e, após a aplicação dos filtros, 

permaneceram 1.645 artigos que após leitura de títulos e resumos, foram selecionados 11 para compor o corpus da revisão. A 

busca realizada na base de dados CINAHL retornou 3.773 estudos que, após a aplicação dos filtros, obteve-se 733 e, destes, 

foram selecionados apenas 6 artigos. 
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As quatro buscas resultaram em 29 artigos. Excluindo-se os estudos duplicados restaram 19 referências relevantes. A 

partir da leitura dos artigos na íntegra, foram excluídos ainda mais 04, por não terem relação direta com a questão da revisão. 

Desse modo, 15 estudos compuseram o corpus da investigação. O fluxograma (Figura1) descreve as etapas. da. Coleta.de 

dados.  

 

Figura 1: Etapa de coleta de dados. Niterói-RJ, Brasil, 2021. 

 

Fonte: Autores. 

 

3. Resultados 

Após a leitura dos artigos alcançados na busca, foram selecionados 15 artigos compatíveis com o tema da pesquisa. 

Na Tabela 1 encontram-se informações referentes aos artigos como: Periódicos, Ano, Título, Objetivos, Autores, Delineamento 

do estudo e participantes. 
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Tabela 1: Quadro Sinóptico Do Corpus da Revisão sistemática. Niterói-RJ, Brasil,2021 

 

Fonte:Autores. 
 

Em relação ao delineamento do estudo, nove estudos utilizaram abordagem qualitativa, três estudos a abordagem 

quantitativos e três estudos apresentaram uma abordagem descritiva. Com relação a coleta de dados, sete estudos realizaram 

entrevistas online, e um destes optou por realizar as entrevistas por telefone além do meio virtual. Oito estudos utilizaram 

entrevistas semiestruturadas de maneira presencial. A maioria das pesquisas era proveniente dos Estados Unidos (09), seguido 

do Canadá (02), Brasil (01), Ghana (01), Austrália (01) e Costa Rica (01). 

Dos 15 artigos selecionados para a revisão, 10 possuíam como objetivo analisar o apoio das Instituições de ensino 

superior a estudantes nutrizes. (Nkrumah & Gbagbo, 2018; Bostick et al, 2016; Al-Imari et al., 2019; Spatz, 2019; Dinour et 

al., 2020; Bai et al., 2016; Sturtevant et al., 2019; Adcock et al., 2019; Dinour et al., 2015; Anderson et al., 2019). Tais artigos, 

levantaram a discussão sobre a carência de espaços adequados nos Campus universitários para as estudantes nutrizes 

amamentarem e realizarem a ordenha das mamas. Além disso, também apresentaram como questão de destaque a necessidade 
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do desenvolvimento de políticas públicas e ações nas instituições de ensino superior que ofereçam melhor suporte para mães 

discentes. 

Dos 10 artigos que objetivaram abordar o apoio das instituições universitárias frente às vulnerabilidades deste grupo 

de estudantes, 7 tiveram como foco principal a questão da estrutura adequada para viabilizar a inclusão das alunas nutrizes. 

Os estudos selecionados analisam as ações das instituições de ensino superior em relação ao incentivo na adesão ao 

aleitamento materno pelas estudantes nutrizes e como ocorre o acolhimento da universidade as estudantes na conciliação da 

maternidade e demandas acadêmicas. Os estudos também trazem relatos de mães alunas, que narram os obstáculos, 

sentimentos e suas experiências no cenário acadêmico.  

Um dos obstáculos mencionado com maior frequência  nos estudos  foi a ausência de um local destinado a 

amamentação nas universidades,  essa evidencia pôde ser observada na pesquisa de  Nkrumah e Gbagbo (2018) em que 

demostraram as dificuldades de mães estudantes de uma universidade em Gana  para amamentar no campus da universidade, 

em uma das falas relatam utilizar locais como embaixo de árvores, saguões e salas coletivas da universidade como espaço de 

lactação, expondo seus filhos ao risco de infecções. Em uma das falas das participantes do estudo foi mencionada a prioridade 

da universidade em construir locais direcionados para cultos religiosos acima da necessidade de fornecer um espaço adequado 

para estudantes amamentarem.  

Outro ponto abordado na maioria dos artigos foi a carência de políticas públicas que deem suporte necessário para 

garantia de equidade de mães discentes nas universidades. Como pode ser observado no artigo de Campos et al. (2019) em que 

conclui não existir uma legislação nacional em Costa Rica que mencione a proteção de estudantes do sexo feminino 

universitárias que estão vivênciando não só a amamentação, mas também os desafios do processo da maternidade. 

  Nkrumah e Gbagbo (2018) analisou políticas públicas apresentando apenas leis trabalhistas em amparo a mulheres 

com filhos, observando a ausência de leis que ofereçam suporte às mães estudantes. 

Dinour et al. (2020) expõe a diferença de suporte em uma universidade dos Estados Unidos, referindo suporte 

adequado para mães professoras da instituição, porém apresenta relatos de estudantes que amamentavam no banheiro da 

instituição ou no carro por não possuir um lugar privado para as alunas. 

Em outro estudo as participantes relataram a escolha de diferentes locais para a realização do procedimento, como o 

banheiro ou o próprio carro. Entretanto o estudo a pesquisa traz relatos de docentes nutrizes da mesma instituição de ensino, 

que alegam possuir espaços adequados para amamentação, evidenciando diferenças entre mães discentes e docentes, no 

suporte oferecido pela universidade (Bai  et al., 2016). 

Spatz (2019) examinou em sua pesquisa 139 universidades em todo o Estados Unidos, tendo um achado de 5 

universidades que possuíam uma política oficial para estudantes em lactação ou tinham os espaços de lactação citados no 

manual do aluno. Em 76 Universidades existiam espaços designados a lactação e acessíveis às estudantes.  

Outra questão relevante em 5 artigos dos 15 selecionados trouxe em suas narrativas as experiências, dificuldades, 

sentimentos, de mães universitárias em relação ao aleitamento materno (West et al., 2017; Burns & Triandafilidis, 2019, 

Campos et al., 2019; Soares et al., 2017; Robertson et al., 2019). 

Muitas estudantes expressaram sentimento de culpa em relação a dedicação que oferecem aos filhos, ou seja, possuem 

a percepção de que não estão desempenhando “o papel de mãe” de maneira satisfatória. Muitos sentimentos negativos 

decorrem da forma em que compreendem a maternidade, na qual acreditam possuir o dever de dedicar-se quase que 

integralmente (Urpia & Sampaio, 2009). 
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Uma das participantes de um dos estudos usou palavras como isolamento, expressões como sentir-se “diferente” e 

“não conectada” aos colegas da classe. Outro sentimento foi a preocupação com o quê as outras pessoas pensariam em relação 

à amamentação no campus. 

Além de sentimentos como timidez e desconforto em amamentar durante as aulas. As estudantes entrevistadas 

indicaram necessidade de uma comunidade de pais na universidade, como grupo de apoio que favorecesse trocas de 

informações sobre amamentação (West et al., 2017).  

Também é importante mencionar a influência familiar, como fator facilitador ou não do sucesso do aleitamento 

materno. A família representa a primeira rede de contato com a sociedade que o indivíduo tem acesso. O processo da 

amamentação tem influências históricas, sociais e culturais e sempre esteve entrelaçada às crenças, valores e mitos passados 

através das gerações. Portanto, percebe-se a família como um pilar indispensável para ações de promoção e incentivo ao 

aleitamento materno (Prates et al., 2014). 

Surge na fala das estudantes a necessidade de suporte familiar, pois expressam que a adesão ao aleitamento partia 

exclusivamente delas, a participação familiar no processo do aleitamento materno foi descrito por alguns estudantes como 

difícil por cuidarem sozinhas dos seus filhos, relatam que não havia rede de apoio no cuidado dos filhos, sendo um dos motivos 

em optarem pela implementação da mamadeira e do leite industrializado devido à dificuldade em conciliar a carga horária 

acadêmica e os cuidados com o bebê (Soares et al., 2017). 

Visto os principais pontos em destaque nos artigos, entende-se que a amamentação pode ser entendida como um 

fenômeno complexo, sendo um equívoco considerá-la apenas como um ato biológico e instintivo, mas sim, como um ato com 

potente influência no contexto histórico, social e cultural, envolvido por crenças, tabus e mitos que podem interferir de maneira 

direta nas escolhas e no êxito da amamentação. Além de fatores fisiológicos existe um conjunto de fatores psicológicos, sociais 

e culturais que possuem influências, na adesão e na permanência do aleitamento materno (Macedo & Soares, 2014). 

Mediante aos dados expostos nestes estudos, torna-se imprescindível, atentar-se não somente para os aspectos 

biológicos que envolvem o aleitamento materno, mas também para os fatores sócio-histórico-culturais que possuem potencial 

de influenciar diretamente no sucesso da amamentação (Prates et al., 2014). 

 

4. Discussão 

Os artigos selecionados trouxeram dados de universidades de diversos países, cada qual com suas crenças e cultura, 

entretanto, os resultados e relatos apresentados nos estudos apresentam várias semelhanças. A maioria dos artigos analisados 

trouxeram em seus resultados, como um dos principais obstáculos para a manutenção do aleitamento materno exclusivo, a 

escassez de locais adequados e exclusivos para discentes nutrizes amamentarem ou realizarem a ordenha das mamas. 

Participantes de um dos estudos relataram a escolha de diferentes locais para a realização do procedimento, como o 

banheiro ou o próprio carro. (Bai et al., 2016).  

Na pesquisa realizada por Nkrumah e Gbagbo (2018) revela a ausência de um local destinado para a amamentação 

como uma dificuldade para as estudantes nutrizes. Entretanto, vale destacar a diferença cultural exposta na pesquisa, em que 

valores religiosos são colocados acima da promoção a saúde dos estudantes na universidade de Gana, além de questões de 

inadequação estrutural e políticas das instituições de ensino. Observa-se um cenário sociocultural, no qual o papel da “mulher 

reprodutora” para mulheres de Gana não é apresentado como uma opção e sim como uma imposição social, possuindo 

prioridade em relação a sua trajetória acadêmica e profissional.  

Os espaços destinados à amamentação colaboram para a promoção de ações que facilitam a manutenção do 

aleitamento materno e saúde da estudante nutriz, proporciona benefícios como a manutenção da produção do leite, o alívio em 
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relação ao desconforto das mamas que ingurgitam devido ao longo período que passam na universidade e o armazenamento 

correto do leite materno (Brasil,2015).  

Nesse estudo, também foi evidenciado políticas públicas voltadas para questões relativas às mães universitárias, 

ausentes ou insatisfatórias em todos os artigos selecionados. Alguns artigos expõem leis que aparam apenas mulheres 

trabalhadoras, em outros estudos mostram a diferença dentro do contexto universitário entre mães docentes, possuindo salas 

destinadas a amamentação e outros benefícios, divergindo de mães discentes que não possuem os mesmos privilégios, alguns 

manuscritos descrevem políticas, porém sem suporte em vários aspectos importantes para mães universitárias. 

Al-Imari et al. (2019) apresentam uma realidade diferente dos demais estudos no que tange a adesão ao aleitamento 

materno, em um estudo realizado com residentes do Pragrama Saúde da Família e descrevem que a maioria das residentes 

obteve uma licença maternidade de 7 a 12 meses. Todas aderiram à amamentação; a metade das participantes relataram ter 

amamentado exclusivamente por 6 meses e 40% amamentaram por mais de 1 ano. Embora apresentem melhores taxas de 

adesão ao aleitamento materno, as residentes expressaram barreiras no ambiente de trabalho como o tempo insuficiente para 

amamentar ou realizar ordenha manual devido horários inflexíveis, ausência de espaços exclusivos para amamentar, falta de 

refrigerador para o leite ordenhado, evidenciando defasagens em políticas públicas que garantam os direitos das estudantes. 

Tendo em vista as evidencias trazidas nos artigos analisados, é importante ressaltar que não é suficiente viabilizar 

oportunidades as mulheres em universidades sem que antes ocorra mudanças de paradigmas culturais no cenário acadêmico e 

social. Sem tais mudanças as mulheres continuam em situação de desvantagem, tão somente abrir as portas do ensino superior 

para as mulheres, sem considerar as condições de sua continuidade na carreira acadêmica, é insuficiente para evitar 

desigualdade das oportunidades na trajetória acadêmica de mulheres que se tornam mães (Gomes, 2020). 

Em comparação com os países analisados nos estudos, o Brasil não apresenta um cenário muito diferente em relação 

às garantias legais de mães discentes na universidade, pode-se citar um projeto de lei que fala da criação de salas exclusivas 

para amamentação e extração do leite materno em empresas e instituições de ensino: O Projeto de lei n.º 10.311/2018 (2018) 

que dispõe sobre a criação de salas de amamentação em prédios públicos e dá outras providências.  

É evidente a urgência em atrair a atenção das universidades e de representantes governamentais, para esse grupo de 

estudantes, conscientizando a comunidade acadêmica em relação ao cenário universitário como um espaço de promoção e 

educação em saúde e despertando a necessidade da criação de leis e políticas que auxiliem as mães discentes em sua trajetória 

acadêmica. Diante disso, é indispensável destacar o movimento das Universidades Promotoras da Saúde nesse contexto, em 

que estimula que as Instituições de Ensino Superior devam favorecer o desenvolvimento de ambientes mais saudáveis para as 

atividades, o estudo e a interação com a comunidade (Ponte et al., 2019). 

A universidade começou ter notoriedade como um espaço fértil e com oportunidades de trabalhar promoção da saúde 

e qualidade de vida. O pensamento de que a educação não é um espaço para debater questões referentes a promoção da saúde e 

que existe saúde sem a educação estão ultrapassados. Por isso, nota-se a ascendente interação entre os Ministérios da Saúde e 

da Educação brasileiros, por meio de ações, programas e políticas que fortalecem ações educativas em saúde nas instituições 

de ensino (Brasil, 2017). 

Tendo em vista o papel das universidades no processo de inclusão do estudante, o movimento das Universidades 

Promotoras de Saúde proporciona um ambiente de privilégios para a construção de um cenário de promoção da saúde para a 

comunidade educativa, pois traz melhorias na saúde por meio do desenvolvimento do ensino, da pesquisa e da troca de 

conhecimentos, o que contribui para qualidade de vida da comunidade em geral (Ferreira et al., 2017). 

Outro fator relevante encontrado nesta pesquisa foram os relatos dos sentimentos, experiencias e dificuldades pessoais 

expressos em alguns artigos. Todos os relatos expostos nas pesquisas, demonstram um forte sentimento de culpa e tristeza em 

http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v10i8.17134


Research, Society and Development, v. 10, n. 8, e21310817134, 2021 

(CC BY 4.0) | ISSN 2525-3409 | DOI: http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v10i8.17134 
 

 

9 

interromper a amamentação mais cedo do que pretendiam. Algumas participantes disseram acabar optando pela introdução de 

fórmulas. No estudo de Burns e Triandafilidis (2019) evidencia-se falas semelhantes quanto aos sentimentos das estudantes 

verbalizado por elas o sentimento de isolamento na universidade ao retornar à universidade após o parto. Em um dos estudos 

selecionados foi descrita a dificuldade das estudantes frente a percepção do baixo nível de compreensão do grupo acadêmico. 

Algumas estudantes mencionaram frustração ao perceber discriminação dos colegas de turma, em alguns casos ocorrendo 

recusa em fazer trabalhos em grupo por acreditarem que estas estudantes   não cumpririam as tarefas por serem mães.  

Terra (2019) traz à luz o questionamento sobre a escassez na adesão de mães estudantes, frequentando os cursos do 

ensino superior. Quando presentes, percebem olhares de “estranheza” ou “anormalidade”, que levam a sentimentos de exclusão 

e negligência, mesmo as instituições de ensino, possuírem como foco em um ambiente igualitário e de inclusão das 

diversidades. 

No que concerne ao papel familiar como rede de apoio nesse contexto, atualmente, nota-se que o abandono do 

aleitamento materno exclusivo está relacionado à cultura familiar. A influência cultural negativa da família afeta o processo do 

aleitamento materno, algumas avós e mães dizem que o leite materno é fraco, insuficiente para suprir as necessidades 

nutricionais do bebê. Tais mitos do sendo comum e a ausência de orientação profissional no pré-natal acarreta a indução do 

desmame precoce (Dias et al.,2019). 

As falas das estudantes fortalecem tal afirmativa. Uma participante diz ter sido orientada pela mãe a parar de 

amamentar, alegando rejeição do leite materno pela criança. Também foi exposto em uma das falas a orientação da mãe da 

participante em se cobrir no ato de amamentar na universidade para que ninguém a veja, sendo notória a percepção de 

amamentar em público como algo constrangedor (Campos et al., 2019). 

 Os dados observados no estudo possuem uma relação histórica em relação ao ingresso da mulher nas instituições de 

ensino, com o passar dos anos evidencia-se inúmeras conquistas das mulheres no cenário acadêmico. Contudo, apesar de 

ganhar espaço no campo acadêmico e profissional, as mulheres ainda se deparam com obstáculos que a colocam em 

desigualdade em relação aos homens, evidenciando a necessidade de uma mudança de paradigma na sociedade, a qual reflete 

na maneira em que as universidades, autoridades governamentais e os membros da comunidade acadêmica conduzem as 

situações.de vulnerabilidade enfrentadas pelas mães estudantes. 

 

5. Considerações Finais 

Em conclusão, pode-se dizer que o objetivo do estudo foi atingido uma vez que, por meio dos resultados expostos nos 

estudos alcançados por esta pesquisa, pôde-se analisar as ações promovidas pelas instituições de ensino superior em auxilio à 

mãe estudante na conciliação das demandas acadêmicas e a amamentação e a realidade vivenciada por essas estudantes dentro 

do cenário de diversas universidades de países diferentes, com culturas, crenças e hábitos diversificados. 

Diante do contexto apresentado, os resultados descreveram um olhar pouco cuidadoso das universidades em prol de 

ações que favoreçam a manutenção da mãe universitária nas instituições de ensino superior simultaneamente a adesão ao 

aleitamento materno exclusivo e a adaptação à maternidade, sendo destacados como principais obstáculos,  a ausência de locais 

adequados destinados para a amamentação, em alguns estudos também surgiu falas como dificuldades em serem acolhidas por 

professores e colegas de turma, causando sentimentos de exclusão e desconforto. 

Referente as políticas públicas, os resultados revelaram-se muito aquém das necessidades observadas, exibindo em 

alguns dados ausência de políticas públicas centradas nas carências de mães estudantes, em outros estudos foi exposto algumas 

políticas que beneficiam o grupo estudado, porém com muitas lacunas a serem assistidas. 
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Também, vale ressaltar a importância de uma transformação em relação a perspectiva da comunidade acadêmica 

mediante as mães discentes e suas vulnerabilidades, almeja-se um acolhimento por professores e colegas da instituição de 

ensino mais humanizado e empático, além de um acolhimento profissional na área de saúde mental nas instituições acadêmicas 

que ofereça suporte emocional para essas estudantes lidarem com todas as adaptações, dificuldades e sentimentos negativos 

que enfrentarem. 

Outro ponto importante apresentado nos estudos analisados, é o papel da família da estudante nesse processo, como 

agente crucial no sucesso ou fracasso da adesão e manutenção do aleitamento materno exclusivo; tendo em vista isto, é 

importante no que tange a promoção, educação em saúde e incentivo ao aleitamento materno exclusivo, programas dentro do 

cenário universitário que incluam familiares que exercem o papel de rede de apoio dessas mães, promovendo trocas de 

conhecimentos que favoreçam o êxito da mãe estudante em relação ao aleitamento materno, além de uma trajetória saudável 

para mãe e bebê e uma caminhada acadêmica e profissional satisfatória e igualitária para essas estudantes. É importante 

destacar o reduzido número de produções cientificas brasileiras alcançadas na busca desta pesquisa com uma 

abordagem voltada para o tema de mães estudantes e a conciliação do aleitamento materno, sendo alcançado na 

busca apenas um artigo publicado no Brasil. Tal dado demonstra uma carência nas produções cientificas brasileiras 

com olhar para esse público.  

Por esses motivos é necessário reflexões sobre o tema abordado, com o intuito de provocar pesquisadores brasileiros a 

despertarem para esse grupo de mulheres inseridas nas universidades e que possuem diversas vulnerabilidades a serem 

discutidas, para que sejam desenvolvidas políticas públicas e ações nas instituições de ensino superior que ofereçam suporte 

satisfatório.para.esse.grupo.de estudantes. Portanto, com a realização de futuras pesquisas pela comunidade científica, almeja-

se produções que promovam debates em torno das necessidades do grupo de mães estudantes dentro do cenário universitário, 

como também a importância do desenvolvimento de um espaço mais acolhedor e inclusivo, além disso, é importante abordar a 

urgência em uma mudança de paradigmas frente as demandas apresentadas pelas mães discentes por parte das instituições de 

ensino superior e da população que a compõe, somente com a promoção de discussões acerca do tema, será possível atrair a 

atenção das universidades, dos órgãos governamentais e da sociedade para a necessidade de mudanças que promovam a 

equidade entre os gêneros no contexto universitário. 
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